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Desde seu lançamento, em agosto de 2004, a Revista Potência 
tem abordado sistematicamente, em praticamente todas as suas 
edições, o tema segurança nas instalações elétricas. Com este en-
foque, ao longo dos anos temos falado sobre produtos e soluções, 
normas técnicas, certificação de equipamentos, qualificação pro-
fissional e uma série de outros assuntos que, em maior ou menor 
grau, relacionam-se com uso adequado da eletricidade.

Nessa edição, no entanto, este tema está ainda mais presente. 
Entendemos que todos precisam dar sua parcela de colaboração 
para melhorar o nível das instalações elétricas no Brasil, que, in-
felizmente, não é bom, especialmente nos imóveis mais antigos e 
na construção autogerida. No nosso caso, a ajuda vem através da 
disseminação de informação, com nossas reportagens, eventos e 
mídias digitais. Todos precisam saber que a situação não é boa e 
que é preciso agir para avançar. Mas vamos à edição.

Na Matéria de Capa, o jornalista Paulo Martins fez uma atuali-
zação sobre a situação das instalações de baixa tensão no País. E 
no texto ficam evidentes dois pontos. O primeiro é que a qualida-
de das instalações até tem melhorado (principalmente no âmbito 
das construtoras profissionalizadas), mas está longe de um pata-
mar minimamente aceitável. O segundo é que o mercado tem se 
mobilizado em defesa da obrigatoriedade de certificação das ins-
talações, fato que mudaria completamente o cenário.

A cobertura da terceira edição do Fórum Potência, ocorrida em 
Recife (PE), segue na mesma linha. As apresentações confirmaram 
que a situação ainda é crítica, inclusive com muitas mortes decor-
rentes de acidentes com eletricidade. Porém, alguns palestrantes 
apresentaram iniciativas positivas em andamento, como os Projetos 
de Lei que podem levar à certificação compulsória das instalações.

Na seção Mercado, que trata dos dispositivos de proteção, rati-
ficamos que há evolução, mas muitos problemas persistem. Nesse 
caso, enquanto a área de disjuntores se mostra madura, as de DR 
e DPS ainda penam para se consolidar no Brasil.

Há ainda o Caderno Ex, onde falamos sobre a importância do 
correto uso dos equipamentos à prova de explosão em áreas clas-
sificadas, para evitar acidentes.

Como se vê, a edição está recheada de informações com foco 
na segurança. Com elas, e muitas outras que virão, queremos es-
timular a reflexão e a discussão sobre um dos temas mais impor-
tantes de nossa área.

Boa leitura!
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Entrevista a Marcos Orsolon

Mais complexa

Após um processo de 

revisão que consumiu 

uma década, nova 

edição da NBR 5419 é 

publicada pela ABNT. 

Norma tende a alterar 

profundamente 

a maneira de 

se trabalhar 

com a proteção 

contra descargas 

atmosféricas no Brasil.

A revisão da NBR 5419 con-
sumiu anos de um trabalho 
duro, cheio de desafios e 
detalhes. Mas finalmente 

ela chegou ao fim no dia 22 de maio, 
com a publicação, por parte da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), da sua nova versão.

Mais completo e complexo, o do-
cumento também é bem mais extenso, 
somando 309 páginas, divididas entre 
quatro partes. E ele tem como objetivo 
maior elevar o nível de proteção das 
estruturas contra as descargas atmos-
féricas, que não são poucas no Brasil 
– por ano, o País é atingido por cerca 
de 50 milhões de raios.

e segura
O projeto de revisão, que teve iní-

cio em 2005, foi tocado pela Comissão 
de Estudos CE-03:64.10 – Proteção 
contra descargas atmosféricas, do Co-
mitê Brasileiro de Eletricidade, Eletrô-
nica, Iluminação e Telecomunicações 
(Cobei). E ele teve como base a norma 
internacional IEC 62305-1 a 4:2010.

Na entrevista que segue, Hélio Sue-
ta, que é secretário dessa Comissão de 
Estudos, faz um resumo dos trabalhos 
em torno da revisão, fala um pouco 

sobre as quatro partes do documento 
e ressalta sua importância para ele-
var o nível de segurança das nossas 
edificações.

Sueta, que também é chefe-adjun-
to do Instituto de Energia e Ambien-
te da USP, observa que o novo docu-
mento demandará algum tempo para 
ser bem entendido e assimilado pelos 
profissionais da área. No entanto, aler-
ta que este pessoal terá, obrigatoria-
mente, que se dedicar a entendê-la 
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para executar suas atividades a par-
tir de agora.

“Essa norma não é uma receita de 
bolo. Você precisa entender um pouco 
o fenômeno e saber o que está aconte-
cendo. O assunto se tornou muito mais 
complexo. Antigamente você pensava 
em um raio caindo em uma edificação 
e o que deveria ser feito para que ele 
não ocasionasse nenhum dano à es-
trutura e não ferisse ninguém. Agora 
você não estuda apenas o raio que cai 
na edificação, mas também o que cai 
próximo dela, o que atinge uma linha 
ou próxima a ela, o raio que cai numa 
edificação que está interligada a ela, 
enfim, são vários fatores. Você passa 
a ter uma visão mais geral do fenôme-
no”, destaca.

informativo, e não normativo, com muitos 
exemplos, desenhos e detalhes de como 
fazer algumas partes da instalação. Nós 
vimos, primeiro, que era muito material. 
O segundo ponto é que alguns exemplos 
citados nesse anexo nós nem temos no 
Brasil. Com isso concluímos que, ao in-
vés de ajudar, essa parte da IEC poderia 
confundir os profissionais brasileiros. Por 
isso optamos por publicar a norma sem 
este anexo. Mesmo assim, a norma ficou 
bem mais abrangente. A edição que esta-
va valendo até maio tinha 42 páginas. E, 
mesmo sem o anexo que mencionei, ela 
foi substituída por um texto de 4 partes, 
que somam 309 páginas. Quer dizer, sem 
dúvida está bem mais completa.

4 E o que diz cada parte da 
norma?
Antes de mais nada, é preciso dei-

xar claro que, hoje, esse assunto se tornou 
muito mais abrangente do que antes. Pri-
meiro, você tem que analisar qual a ame-
aça da descarga atmosférica, e isso é feito 
pela norma na parte 1 (Proteção contra 
Descargas Atmosféricas – Princípios Ge-
rais). Essa parte fala sobre a ameaça da 
descarga atmosférica, fala do fenômeno, 
como simular a descarga ou simular mate-
maticamente para estudos, enfim, dá uma 
visão geral da proteção. Ela estabelece os 
requisitos para a determinação de prote-
ção contra descargas atmosféricas. Quer 
dizer, ela dá diversas definições, explica 
como será a proteção de uma forma geral 
e dá um bom embasamento técnico sobre 
as correntes das descargas atmosféricas. 
A parte 2 relaciona-se ao gerenciamento 
de riscos, ou seja, são calculados os ris-
cos devido à descarga, na estrutura e nas 
pessoas. É uma série de aspectos que são 
analisados, onde se vai até a estrutura e 
analisa diversos parâmetros (localização, 
incêndio...) e calcula o risco. Se o risco for 
maior que o valor tolerável, é preciso ado-
tar uma medida de proteção. Essa parte 

1 Como foi o trabalho de revi-
são da NBR 5419?
Em 2005, a Comissão de Estu-

dos (CE-03:64.10 – Proteção contra 
descargas atmosféricas) se reuniu para 
fazer um pequeno acerto na NBR 5419 
que estava em vigor desde 2001. E, na 
ocasião, publicamos a versão que esta-
va valendo até maio desse ano. A partir 
daquele momento nós já tínhamos os 
drafts da IEC, que modificaram bastan-
te este assunto. Então, imediatamente 
(final de 2005, começo de 2006) come-
çamos a estudar estes drafts. Nós tra-
duzimos para o português e passamos 
a analisar este documento. E isso ocor-
reu praticamente junto com a IEC, pois 
a primeira publicação deles ocorreu em 
2006, e depois houve uma revisão em 
2010 (IEC 62305-1 a 4:2010). Nós tí-
nhamos os projetos da IEC, fomos traba-
lhando neles e, quando saiu a publica-
ção deles, nós pegamos o material que 
a gente já tinha e o adaptamos para a 
versão 2010 da IEC.

2 Na ocasião vocês optaram 
por traduzir na íntegra a IEC 
62305-1 a 4:2010?

Não. Essa norma IEC saiu com mais 
de 400 páginas. E, na sua parte 3, por 
exemplo, ela tem um anexo com mais de 
100 páginas que nós acabamos tirando 
da versão brasileira. Ou seja, a IEC tem 
mais material do que a NBR 5419 que 
foi publicada agora no Brasil. Por outro 
lado, incluímos material que não existe 
na IEC (como os mapas de densidade 
de descargas no Brasil) e modificamos 
diversas partes do texto.

3 Por que vocês optaram por 
retirar esta parte da IEC na 
versão brasileira?

Essa parte é um guia de análise, inspeção, 
projeto, enfim, é um guia geral para se fa-
zer um projeto de SPDA. Só que é um guia 

Helio Sueta, secretario de la Comisión 
de Estudio CE-03: 64.10, habla de la 
nueva versión de la norma NBR 5419, 
publicada en mayo por la Asociación 
Brasileña de Normas Técnicas (ABNT). 
El documento pasó por un proceso de 
revisión que se duró una década y está 
mucho más completo y complejo. La 
norma tiende a provocar un cambio 
profundo en la forma de trabajar con la 
protección contra rayos en Brasil.

Helio Sueta, secretary of the Study 
Commission CE-03: 64.10, talks about 
the new version of the standard NBR 
5419, published in May by the Brazilian 
Association of Technical Standards 
(ABNT). The document went through 
a review process that took a decade 
and now it is much more complete and 
complex. The standard tends to cause 
a deep change in the way of working 
with lightning protection in Brazil.
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também é a que define quais as medidas 
de proteção que se tem que fazer. Ou será 
o SPDA (Sistema de Proteção Contra Des-
cargas Atmosféricas) ou será uma MPS 
(Medidas de Proteção contra Surto), ou 
um misto das duas. Sendo que a primei-
ra protege a estrutura e a outra protege 
o lado de dentro da edificação. A parte 3 
da norma trata dos danos físicos a estru-
turas e perigos à vida, e a parte 4 diz res-
peito aos sistemas elétricos e eletrônicos 
internos na estrutura.

5 A nova versão da NBR 5419 
está bem mais abrangente 
e complexa. O senhor pre-

vê dificuldades no entendimento, 
adesão e aplicação dessa norma a 
partir de agora?
No meu caso, como eu trabalhei muito 
no desenvolvimento dessa norma e te-
nho dado várias palestras sobre o tema, 
as mudanças não me assustam. No entan-
to, acho que ela vai assustar um pouco o 
profissional que estava acostumado com a 
versão de 2005 e também o novo usuário.

6 O profissional precisa estu-
dar com mais cuidado a nova 
versão da NBR 5419 antes 

de tentar elaborar um projeto ou 
instalação?
Sim. Porque essa norma não é uma receita 
de bolo. Você precisa entender um pouco 

o fenômeno, saber o que está acontecen-
do. Com essa nova edição, este assunto se 
tornou muito mais complexo. Antigamente 
você pensava em um raio caindo em uma 
edificação e o que deveria ser feito para 
que ele não ocasionasse nenhum dano 
à estrutura e não ferisse ninguém. Agora 
não, quer dizer, você não estuda apenas 
o raio que cai na edificação, mas também 
o raio que cai próximo, o que atinge uma 
linha (ou perto dela), o raio que cai numa 
edificação que está interligada à edificação 
que se está estudando, enfim, são vários 
fatores. E aí sim se analisa todo o efeito 
disso. Por exemplo, o que pode aconte-
cer quando um raio cai próximo da edifi-
cação? Você passa a ter uma visão mais 
geral do fenômeno. Tem que conhecer um 
pouco de campo eletromagnético, de sur-
tos, de impulsos, etc.

7 A norma ficou mais complexa, 
mas também mais completa e 
detalhada em relação a este 

trabalho, não?
Exatamente. A parte 2 da norma, por 
exemplo, trata do gerenciamento de risco, 
onde você vai analisar a estrutura como 
um todo – o local onde ela está, quantos 
raios caem naquela região, se tem pré-
dios próximos, etc. E tem a parte interna 
também, de aspectos que não eram vis-
tos, como se tem um sistema bem-feito 
de combate a incêndio, com sprinklers, 

um sistema de alarme, e até mesmo os 
serviços específicos. Num hospital, por 
exemplo, você vai analisar separadamen-
te a parte de UTI, de consulta médica, a 
parte administrativa, enfim, é preciso es-
tudar tudo isso para fazer uma proteção 
um pouco mais completa, eficiente e mais 
otimizada. Isso também tem a ver com a 
parte de custos, que também é analisada 
no gerenciamento de riscos. Porque você 
terá várias opções de soluções e pode 
optar por uma de menor custo, mas que 
seja segura e eficiente.

8 Uma evolução importante 
ocorreu em relação à aplica-
ção do DPS?

Na verdade, já tinha na versão anterior da 
norma o que se chamava de proteção in-
terna. Mas agora isso é visto de uma for-
ma bem mais completa. Tem uma teoria 
da Zona de Proteção contra Raios (ZPR), 
que até é uma coisa que não é nova, em 
publicações técnicas isso já existe há mais 
de 10, 15 anos, mas que agora está nor-
malizada. E você também passa a ver as 
tais Medidas de Proteção Contra Surto 
(MPS), que é uma sigla que acho que de-
veria ser tão conhecida quanto a do SPDA.

9 E o que são as MPS?
São várias medidas de proteção 
contra surtos, como aterramento e 

equipotencialização. Você usar, por exem-
plo, o aço da própria construção, que 
tem nas colunas e lajes, como parte de 
equipotencialização e aterramento, usar 
a parte de blindagem das edificações, as 
coberturas metálicas dos prédios, enfim, 
usar isso tudo como uma blindagem para 
evitar a queima de equipamentos. E até 
mesmo a blindagem de cabos, como ele-
trodutos metálicos, canaletas metálicas, 
aterradas e tudo, para evitar que o campo 
eletromagnético gerado pelas descargas 
induza algum surto nos cabos. Isso tudo 
é uma questão de blindagem e também  
está descrito na norma. Tem a questão 
do uso do DPS. Nesse caso, a norma in-
dica como fazer isso de uma forma co-
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ordenada. Por exemplo, quando se está 
analisando as ZPR, você vê as diferen-
ças e onde tem que instalar cada tipo de 
DPS. Por exemplo, pode-se colocar um 
de classe 1 na entrada do quadro para 
evitar as descargas diretas ou mais in-
tensas, depois instalar o de classe 2 nos 
quadros de distribuição de energia, o de 
classe 3 mais próximo dos equipamen-
tos, e fazer isso de uma forma coordena-
da, de modo que o sistema vá filtrando 
as várias fases do surto.

10 Com todos esses aspec-
tos e novidades, é cor-
reto dizer que, agora, 

os projetos tendem a ficar mais 
complexos, completos e seguros?
Com certeza. Antigamente o que ocor-
ria muito era que o cliente vinha e fala-
va: ‘Quero um projeto de SPDA’. Ele não 

estava preocupado com equipamentos e 
nada. Então, se fazia um projeto, pegava 
a planta, as coberturas, fachada, fazia o 
desenho dos captores, descida, aterra-
mento, algum detalhe de equipotenciali-
zação e estava pronto. O cliente comprava 
só isso. Agora não dá para fazer só isso, a 
menos que esteja dentro do tolerável na 
análise de risco. Geralmente, principalmen-
te no Brasil, onde há uma densidade de 
descarga relativamente alta, você terá de 
combinar soluções. Vai ter que fazer, por 
exemplo, um nível de proteção 3 do SPDA 
junto com o uso de DPS classe 2, para que 
esse conjunto de medidas deixem os riscos 
dentro do tolerável. Não adianta fazer só 
o DPS ou só o SPDA. Isso não vai resolver.

11 Durante suas apresenta-
ções no Fórum Potência 
(Brasília, Porto Alegre e 

Recife) percebemos que os profis-
sionais dessa área ainda têm mui-
tas dúvidas em relação a essa edi-
ção da NBR 5419. Em quanto tem-
po o mercado começa a assimilar a 
nova norma?
É muito difícil responder a essa pergunta. 
Estamos divulgando a norma através de 
seminários, das revistas técnicas, mas vai 
levar um tempo para a informação chegar 
para o pessoal todo. Acho que as empresas 
sérias vão correr para treinar seus funcio-
nários. E aí tem um aspecto importante: 
não basta um curso de 4 ou 6 horas para 
entender essa norma. O treinamento preci-
sa ser mais completo e vai demandar bem 
mais tempo (cerca de 30 horas). Outro de-
talhe relevante: o profissional vai precisar 
de um software para fazer a análise de 
risco. Dá para fazer na mão, mas demora 
muito tempo. É muito complicado.
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Holofote 
Ações e novidades dos players 
do setor.

Spotlight
Actividades y noticias de los 

principales actores del sector.

Spotlight
Activities and news from main 

sector players.

Competência reconhecida
A ABB, especialista em tecnologias de energia e automação, 
conquistou o prêmio de ‘Inovação do Ano’ em reconhecimento ao seu 
novo sistema de propulsão elétrica Azipod D, por sua contribuição nos 
avanços em embarcações modernas. A ABB, que foi indicada também 
para ‘Fabricante de Equipamento de Propulsão do Ano’ pelo segundo ano 
consecutivo, recebeu as honrarias em julho durante a exposição Electric & 
Hybrid Marine World Expo, em Amsterdã, na Holanda.
O vencedor foi escolhido por uma comissão julgadora internacional 
constituída de 38 jornalistas navais, especialistas na indústria e acadêmicos 
que reconheceram a flexibilidade, confiabilidade e eficiência energética 
apresentadas pelo Azipod D. “Estamos muito felizes pelo fato de que a nossa 
mais recente tecnologia, o sistema de propulsão elétrica, ter sido reconhecida 
como a Inovação do Ano. Esta propulsão elétrica continua crescendo com 
uma rapidez muito maior que as frotas do mundo”, diz Peter Terwiesch, 
presidente da divisão de Automação de Processos da ABB, que completa: 
“A flexibilidade e eficiência de combustível da propulsão elétrica são fatores 
fundamentais para o desempenho e competitividade nas embarcações”.
O Azipod D, criado para impulsionar as opções de propulsão para segmentos 
como perfuração offshore, construção e suporte de embarcações, é o mais 
novo membro da família de propulsão Azipod sem engrenagem da ABB.

Geração fotovoltaica
As mudanças climáticas e o intenso desenvolvimento 
global têm exigido das empresas uma nova postura quanto 
às questões energéticas e ambientais. Diante dos desafios, a Tramontina 
Eletrik, fabricante de materiais elétricos com sede em Carlos Barbosa 
(RS), tomou a iniciativa de desenvolver um projeto próprio de geração de 
energia por sistema fotovoltaico, que apresentou eficiência de 80% em 
relação à média anual nacional.
O sistema, que tem como fonte a radiação solar - caracterizada por ser 
limpa, renovável e gratuita -, é interligado à rede elétrica regional, de forma a 
complementar a capacidade de geração. Esta integração permite à Tramontina 
Eletrik utilizar uma quantidade menor de energia originária da distribuidora, 
possibilitando economia tanto financeira como de recursos hídricos - sujeitos 
às condições climáticas - e termelétricos - mais caros e poluentes.
A iniciativa demonstra a preocupação da empresa com a sustentabilidade 
e está alinhada às políticas de eficiência e otimização de utilização de 
recursos no processo produtivo. Além disso, o sistema é ambientalmente 
correto tanto na concepção como na sua fabricação, uma vez que o 
material é reciclável.
Os conjuntos de placas e 
componentes do sistema fotovoltaico 
foram instalados no parque fabril da 
Tramontina Eletrik há cerca de um 
ano, período no qual foram realizados 
diversos testes e adequações 
necessários e encaminhado o 
processo de homologação junto à 
RGE, finalizado em janeiro de 2015.

Consumo 
consciente
Gibis inéditos da Turma do 
Pererê, assinados pelo cartunista 
Ziraldo, estão circulando em todo 
o País, gratuitamente, nos folhetos 
publicitários da Lojas Americanas. 
A iniciativa faz parte da campanha 
“Consumo Consciente”, promovida 
pela empresa, que visa alertar a 
população sobre o uso responsável 
de água e energia. A ação tem 
alcançado cerca de nove milhões 
de pessoas por meio das lojas 
físicas de todo o Brasil e pelas redes 
sociais das marcas.
No dia 10 de julho, a Lojas 
Americanas lançou a terceira 
história em quadrinho, chamada 
“Missão Secreta”. As anteriores 
foram batizadas de “Sobrevivência” 
e “Barbaridade”, e falam sobre 
o cuidado com o meio ambiente 
e a necessidade de economia 
de água, respectivamente. Os 
desenhos ganharam ainda versões 
animadas que podem ser vistas 
nas páginas da Lojas Americanas e 
da americanas.com no Facebook.
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Certificadora 
de lâmpadas
A TÜV Rheinland Brasil, subsidiária de um 
dos maiores grupos mundiais de certificação, 
inspeção, treinamento e gerenciamento de 
projetos, foi autorizada como organismo 
certificador de lâmpadas LED. O laboratório da 
empresa, localizado no bairro Jabaquara, em São 
Paulo, deverá receber a acreditação do Inmetro 
para realização dos ensaios desses produtos.
A empresa possui uma longa trajetória de 
atuação no mercado de iluminação, pelo 
fato de já ensaiar lâmpadas fluorescentes 
compactas conforme as normas do PROCEL, 
e agora amplia seu escopo para atender esta 
nova tecnologia.
“Estamos ampliando nosso escopo de atuação 
no setor de iluminação, tanto do laboratório 
quanto da certificadora, e isso nos permitirá 
reforçar o trabalho junto aos clientes atuais 
e conquistar novos”, explica João Damião, 
gerente Técnico da TÜV Rheinland Brasil.
A proibição de comercialização de lâmpadas 
incandescentes com potência de até 60 W, 
em vigor desde o dia primeiro de julho, vai 
impulsionar as vendas dos produtos de LED 
e fluorescentes e, portanto, incrementará a 
demanda por certificação e ensaios. A nova 
legislação prevê sanções aos varejistas que não 
cumprirem a determinação, e seu objetivo é 
elevar a participação no mercado de produtos 
com maior eficiência energética, como as 
lâmpadas LED.

Certificação profissional

Evento global
A Philips promoveu entre os dias 23 e 24 de 
junho, em São Paulo, pela primeira vez na América Latina 
o Philips Innovation Experience. Principal evento global 
da marca, ele tem o objetivo de mostrar como a empresa 
está tornando a vida das pessoas melhor e, por meio de 
experiências interativas, exibir suas inovações relacionadas 
aos temas: “Vida Conectada”, “Cuidados Contínuos com a 
Saúde” e “Soluções de Iluminação Inteligente”.
“A missão da Philips é melhorar a vida de 3 bilhões de 
pessoas até 2025. E, na América Latina, nossa meta é tocar a 
vida de 180 milhões delas, por meio de inovações e soluções 
que fazem a diferença. Estamos vivendo uma transformação 
do comportamento e do entendimento sobre o cuidado com 
a saúde”, argumenta Henk de Jong, CEO da Philips para 
América Latina. Durante o Philips Innovation Experience foi 
possível conhecer algumas das inovações da companhia com 
foco na qualidade de vida das pessoas. Na parte de Lighting 
Solutions, por exemplo, a empresa desenvolve soluções de 
iluminação pública que promovem economia de energia 
e aumento da segurança, impactando positivamente a 
rotina das pessoas com uma iluminação mais inteligente. As 
soluções da Philips também estão presentes na iluminação 
esportiva. O ArenaVision LED, instalado no Maracanãzinho, 
proporciona uma experiência única aos jogadores, torcedores 
e até mesmo às emissoras de televisão, ajudando a oferecer 
uma transmissão de imagens com alta qualidade.
A empresa também apresenta soluções de tecnologia 
que conectam a vida dos usuários com aplicativos que 
facilitam a interação. Como é o caso da HUE, a lâmpada 
inteligente que é controlada via smartphone, e também o 
mais recente sistema de localização por GPS desenvolvido 
para auxiliar as compras em supermercados.

A Associação Brasileira dos Comercializadores 
de Energia (Abraceel) lançou o edital para a prova 
de certificação dos operadores do mercado de energia 
elétrica. Os profissionais que atuam nessa área possuem 
salários entre R$ 5 mil (iniciantes) e R$ 8 mil (três anos 
de experiência). A habilitação concedida pela Abraceel 
pode resultar em um acréscimo de cerca de 40% nos 
rendimentos.
A certificação de operadores do mercado de energia 
elétrica é realizada em parceria com a Fundação para 
o Desenvolvimento Tecnológico da Engenharia (FDTE), 
vinculada à USP, e conta atualmente com mais de 50 
profissionais habilitados para a compra e venda de 
energia no ambiente de contratação livre.

A prova é destinada para profissionais de várias áreas 
como economia, engenharia elétrica, direito e relações 
governamentais, entre outras. O perfil desejado envolve 
conhecimento e atuação no mercado de energia elétrica 
nos setores de regulação, política de energia, operação 
do sistema elétrico e outras características publicadas 
no edital, que pode ser acessado no endereço: http://
certificacao.abraceel.com.br/
As inscrições serão recebidas até o dia 2 de outubro 
e a prova será realizada no dia 24 do mesmo mês, 
no prédio de Engenharia da Universidade de São 
Paulo (USP). Para os profissionais habilitados em 
2015, o Certificado de Operados de Energia (COE) 
permanecerá com validade de quatro anos.
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A precariedade das instalações elétricas ainda faz com que 

a insegurança predomine em muitos lares brasileiros, mas a 

mobilização em defesa da obrigatoriedade da certificação 

dessas redes é cada vez maior no País. 

Situação
crítica

A more detailed analysis of the electrical installations in 
Brazilian buildings results in a troubling reality: many of 
them are unsafe, offering great risks to occupants. Many 
experts require the inclusion of requirements that are 
able to increase the safety level in houses and buildings. 
One example of an important measure would be the 
compulsory certification of electrical installations.

Un análisis más detallado de las instalaciones eléctricas 
en edificios en Brasil resulta en una realidad preocupante: 
muchos de ellos son inseguros, ofreciendo grandes riesgos 
para los ocupantes. Muchos expertos requieren la inclusión de 
requisitos que sean capaces de aumentar el nivel de seguridad 
en casas y edificios. Un ejemplo de una medida importante 
sería la certificación obligatoria de las instalaciones eléctricas.

Todos os anos, o Brasil registra 
centenas de acidentes envol-
vendo eletricidade, muitos de-
les fatais. O problema pode ser 

constatado nos mais variados tipos de 
ambientes, como casas, estabelecimentos 
comerciais e industriais, áreas públicas e 
até nas regiões rurais. O mais absurdo é 
que grande parte dessas tragédias ocorre 
devido às más condições das instalações 
elétricas, ou seja, uma situação que po-
deria ser evitada. 

Nesse contexto, sem dúvida, a situ-
ação é pior nas edificações residenciais, 
principalmente aquelas com mais de 20 
anos, e nos casos em que a construção 

foi feita diretamente pelo proprietário, 
sem supervisão de profissionais habili-
tados. Como consequência, muitos des-
ses imóveis apresentam irregularidades 
como falta de dispositivos de proteção, 
fios e cabos desencapados, emendas 
malfeitas e materiais não certificados 
ou piratas.

Diante de tanta falta de informação 
e/ou descaso, os especialistas do setor 
não têm dúvida: a melhor maneira de 
combater o problema no Brasil é o es-
tabelecimento de uma legislação fede-
ral que obrigue a certificação das ins-
talações elétricas de baixa tensão das 
edificações. 

Carlos Eduardo Demonte, coorde-
nador de Vendas da WAGO, fabricante 
de itens de conexão elétrica para áreas 
como construção civil, automação pre-
dial e iluminação, confirma que as insta-
lações elétricas em mau estado ou fora 
dos padrões das normas oferecem risco 
de acidentes tanto para os profissionais 
da área elétrica quanto para os mora-
dores. “Instalações precárias podem 
ocasionar danos a equipamentos e até 
incêndios. Problemas como sobrecarga 
e más conexões causam perdas desne-
cessárias, com aumento do consumo de 
energia; danos e mau desempenho dos 
aparelhos; queima de condutores; falhas 
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nas instalações internas e acidentes com 
choques elétricos”, cita.

Na opinião do engenheiro eletricista 
Hilton Moreno, que atua como consultor 
e professor, a situação das instalações 
elétricas no Brasil é alarmante, pois hoje 
a eletricidade é a maior causa de incên-
dios no País e mata mais do que muitas 
doenças. “Isso é uma vergonha, porque 
há cem anos sabemos como fazer para 
as pessoas não morrerem eletrocutadas”, 
lamenta. O especialista cri-

tica também o tratamento dado por par-
te dos meios de comunicação a esse tipo 
de ocorrência: “Quando morre alguém de 
dengue, as emissoras destacam nos seus 
principais noticiários. Dos acidentes com 
eletricidade, não falam muito”. 

Claro que não é possível atribuir 
absolutamente todos os acidentes com 
eletricidade às más condições das ins-
talações elétricas, mas sabe-se que mui-
tos deles de fato ocorrem devido a essa 
situação insegura existente nos imóveis 
- e algumas estatísticas permitem esta-
belecer essa relação. É o caso do levan-
tamento feito desde 2007 pela Abraco-
pel (Associação Brasileira de Conscien-
tização para os Perigos da Eletricidade).

Segundo os dados apurados pela 
entidade, em 2014 aconteceram 822 
casos de choque elétrico no País, que 
resultaram em 627 mortes. Houve ain-
da 311 casos de curto-circuito, sendo 
que 295 deles evoluíram para incêndio.

Primeiramente, é preciso destacar 
que os acidentes fatais registrados em 
ambientes habitáveis, como casas, apar-
tamentos (interna e externamente), sí-
tios, chácaras e fazendas (total de 214) 
representaram quase o dobro das mortes 
envolvendo a rede aérea de distribuição 
(109 ocorrências). Ou seja, mais pesso-
as morreram na própria residência do 

que em contato com linhas 
eletrificadas.

Ao analisar as circuns-
tâncias em que ocorreram es-
sas tragédias, surgem indícios 

que revelam uma possível pre-
cariedade das instalações elétri-

cas. Das 214 mortes decorrentes 
de choque nos ambientes resi-
denciais, 89 aconteceram quando 

a vítima manuseava tomadas, extensões 
e benjamins. Outras 45 pessoas falece-
ram ao tocar em condutor partido ou 
sem isolação em ambiente interno. 

Certamente a situação é ainda mais 
grave do que a conhecida, pois os dados 
compilados pela Abracopel são obtidos 
através da ferramenta de alerta de notí-
cias do Google, a partir de determinadas 
palavras-chave. Ou seja, a estatística re-
flete somente uma parcela dos aciden-
tes de origem elétrica que acontecem 
no Brasil. “A gente estima que a rea-
lidade seja esses valores multiplicados 
por três”, reconhece Edson Martinho 
diretor-executivo da Abracopel.  

Portanto, tomando como base as 627 
mortes das quais se têm certeza, é pos-
sível que o número de acidentes fatais 
com eletricidade chegue a quase 1,9 mil 
por ano. “É um número grande, em se 
tratando de situações totalmente corrigí-
veis. Existem situações de risco que não 
podem ser controladas. Mas, quando se 
trata de eletricidade, quase 100% dos ca-
sos são controláveis”, observa Martinho. 

Instalações elétricas em mau 
estado oferecem risco de acidentes 
tanto para os profissionais da área 
elétrica quanto para os moradores.
Carlos Eduardo Demonte | WAGO

Problemas
Imóveis com mais de 20 
anos apresentam muitas 
irregularidades, como falta 
de dispositivos de proteção, 
emendas malfeitas e 

materiais sem certificados.

Foto: DollarPhotoClub

Segurança 
e eficiência 

caminham juntas
Atenção: existe uma estreita 

relação entre segurança e eficiên-
cia energética que vale a pena ser 
explorada. Na Europa, há estudos 
de caso que constataram evolução 
do nível de eficiência energética das 
instalações elétricas quando essa 
infraestrutura passou por trabalhos 
de melhoria. Ou seja, é possível re-
duzir a conta de energia através do 
simples cumprimento das normas. 
“Fazer uma instalação segura tem 
como consequência direta uma ins-
talação mais eficiente, também”, 
diz o engenheiro eletricista Eduardo 
Daniel, diretor da MDJ Assessoria & 
Engenharia Consultiva.
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Segundo os especialistas, o proble-
ma envolvendo as instalações elétricas 
é mais grave nas construções antigas e 
naquelas que não contam com orienta-
ção profissional (autogeridas). A questão 
chegou a ser destacada em um livro pu-
blicado no ano passado para retratar a 
gravidade do problema. Intitulado ‘Pano-

rama da situação das instalações elétricas 
prediais no Brasil’, o dossiê foi patrocina-
do pela International Copper Association 
(ICA), que no País é representada pelo 
Procobre - Instituto Brasileiro do Cobre. 

Mas afinal, que diferença faz op-
tar pela autoconstrução ou contratar o 
serviço de construtoras e empreiteiras? 
Antes de ponderar sobre essa questão, 
é válido considerar a colocação feita por 
Carlos Demonte, da WAGO: “Todas as 
instalações elétricas devem ser executa-
das por profissionais capacitados, a fim 
de garantir a segurança das pessoas, o 
funcionamento adequado da instalação, 
a economia de energia com a redução 
de perdas e a conservação dos bens”. 

Entretanto, segundo pesquisa cita-
da no referido livro, em média, no Brasil, 

90% das residências unifamiliares no-
vas autogeridas não têm a presença do 
engenheiro eletricista na construção. E 
mais: 75% sequer possuem projeto elé-
trico. “Isso explica um pouco a história. 
Quer dizer: se alguém está lidando com 
algo que tem condições de matar, e o 
profissional que entende do assunto não 
participa, a chance de dar problema é 
muito grande”, resume Hilton Moreno, 
um dos autores do dossiê. 

Na prática, é comum as instalações 
elétricas serem feitas por curiosos não 
qualificados para tal função. “A constru-
ção informal tem aprendizes de cons-
trutor que fazem gambiarras, colocam 
qualquer fiação, não sabem se ela está 
dimensionada para os aparelhos previs-
tos para a casa. Isso é lamentável, mas 
é a realidade”, observa Fabián Yaksic, 
gerente do Departamento de Tecnolo-
gia e Política Industrial da Abinee (As-
sociação Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica).

Já na chamada construção indus-
trializada a situação é bem melhor, con-

Habitações 
inseguras

✹ �Em 2014, 627 pessoas 
morreram devido a choque 
elétrico no Brasil.

✹ �Foram registrados 311 casos de 
curto-circuito, sendo que 295 
evoluíram para incêndio.

✹ �Os acidentes com eletricidade 
em ambientes habitáveis 
provocaram 214 mortes, 
número bem superior às mortes 
decorrentes de acidentes 
envolvendo a rede aérea de 
distribuição (109).

Fonte: Abracopel

Situação das instalações elétricas 
no Brasil é alarmante, pois hoje 
a eletricidade é a maior causa de 
incêndios no País e mata mais do 
que muitas doenças.
Hilton Moreno | Consultor

Foto: DollarPhotoClub

Problema é maior nas edificações mais 
antigas e na autoconstrução
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Com a ajuda de muita gente, ampliamos o nosso hospital e as chances de 
recuperação de crianças e adolescentes com câncer. Alcançamos um índice de cura 
de cerca de 70%, sendo que aproximadamente 90% dos pacientes de todo Brasil são 
encaminhados pelo SUS. Nosso orgulho é poder mostrar a cada colaborador que sua 
doação é investida com muita responsabilidade para oferecer aos pacientes um 
tratamento digno, humano e comparado aos melhores do mundo.

doe, acredite. 

Se depender da gente, nossas crianças vão apagar muitas velinhas nesta vida.

O GRAACC eStá em feStA.

www.GRAACC.ORG.BR
0300 047 22 22
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forme atestam os especialistas ouvidos 
nesta matéria. Normalmente essas em-
presas dispõem de serviço especializado 
não só para os trabalhos de engenharia 
civil, propriamente ditos, mas também 
para áreas como hidráulica e elétrica. 
“Hoje, as grandes construtoras se pre-
ocupam em pelo menos cumprir normas, 
o que já é um grande passo”, comple-
menta Edson Martinho, da Abracopel. 

De acordo com Hilton Moreno, uma 
evolução mencionada no dossiê é a 
maior presença do DR, um dispositivo 
de proteção contra choque elétrico, nas 
construções novas geridas por constru-
toras. “Quando se trata de uma constru-
tora, existe um responsável técnico na 
construção. Nesses casos, verificamos o 
aumento do uso do DR, que é um dos 
indicadores de que a segurança tem au-
mentado”, relata. 

Diretor da MDJ, empresa especia-
lizada em consultoria e assessoria em-
presarial, o engenheiro eletricista Eduar-
do Daniel foi superintendente da Certiel 
(Associação Brasileira de Certificação de 
Instalações Elétricas) entre 2008 e 2015 
e confirma que em muitos casos as insta-
lações elétricas executadas pelo sistema 
profissional de construção atingem um 
nível satisfatório de qualidade. Ele cita, 
por exemplo, um trabalho desenvolvido 
pela Certiel para a Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urbano do Es-
tado de São Paulo, que constrói moradias 
populares. “Fizemos um projeto-piloto 
para a CDHU e a obra estava muito boa. 
Eles têm um programa que prevê a utili-
zação de materiais homologados, o que 
ajuda bastante”, comenta.

Eduardo Daniel revela ainda ou-
tro fato que indiretamente serve para 
comprovar o nível de qualidade atingido 
pela construção formal. De acordo com 
ele, está havendo uma procura bastan-
te grande dos responsáveis por edifícios 
corporativos pela certificação das ins-
talações. Obviamente, para alcançar a 
certificação da instalação é necessário 
que a mesma atenda a todos os requi-
sitos de segurança. Esse tipo de interes-
se tem sido demonstrado, por exemplo, 
por bancos estrangeiros, preocupados 
em repetir no País suas experiências. “É 
uma exigência das matrizes deles, que 
já têm isso lá fora e querem fazer aqui 
também”, destaca Daniel. 

A situação das construções mais ve-
lhas também merece atenção especial, 
conforme citado na publicação da ICA-
Procobre. Carlos Demonte, da WAGO, 
observa que os edifícios com mais de 
vinte anos, considerados antigos, com-
põem um cenário alarmante. “Avalia-
ções de mercado revelam que pouquís-
simos apresentam condições totalmente 
seguras, atendendo aos requisitos das 
normas técnicas em vigor”, alerta.

De acordo com Fabián Yaksic, um 
grande problema verificado nesse tipo 
de construção é a defasagem das ins-
talações elétricas. Ele observa que as 
tomadas, por exemplo, foram dimen-
sionadas para uso conforme os equipa-
mentos que se tinha no passado. Hoje, 
aumentou muito o número de produtos 
que requerem o uso de eletricidade. Em 
vez de reforçar a fiação e instalar novas 
tomadas, muitos usuários acoplam di-
versos aparelhos em um único adapta-
dor, sobrecarregando a rede e gerando 
riscos diversos. Outro problema comum 

Existem situações de risco que 
não podem ser controladas. Mas, 
quando se trata de eletricidade, 

quase 100% dos casos  
são controláveis.

Edson Martinho | Abracopel

Foto: DollarPhotoClub

Morte por  
choque elétrico
2008	 218
2009	 267
2010	 286
2011	 295
2012	 278
2013	 592*
2014	 627

Fonte: Abracopel            * Em 2013 a entidade ampliou a 
pesquisa, por isso o salto no número de casos
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Vítimas
Em 2014, mais de 600 mortes foram 

registradas no Brasil em decorrência de 
choques elétricos.

é a falta do aterramento elétrico. “Em-
bora tenha lei que obrigue isso, todos 
sabemos que infelizmente a maior parte 

das instalações antigas não tem um sis-
tema de aterramento adequado”, com-
plementa Fabián.

Foto: DollarPhotoClub

Regulamentos ajudam, 
mas mercado defende a 
certificação compulsória

No Brasil, quando a pauta envolve o 
tema segurança nas edificações, signi-
fica que não estamos partindo do zero 
- pelo menos na teoria. O mercado dis-
põe de uma série de normas de desem-
penho, manutenção e reforma que visam 
contribuir para aumentar a segurança 
dos usuários das habitações mais novas. 

Outras iniciativas oficiais, estabeleci-
das em nível regional ou nacional, tam-
bém contribuem para a redução dos ris-
cos de acidentes. É o caso da Instrução 
Técnica Nº 41/2011 do Corpo de Bom-
beiros do Estado de São Paulo, que es-
tabelece parâmetros para realização de 
inspeção visual nas instalações elétricas 
de baixa tensão das edificações, e da Por-
taria Nº 51/2014 do Inmetro, que institui 
a certificação voluntária para instalações 
elétricas de baixa tensão em todo o País.

Pela IT-41, as novas obras devem obri-
gatoriamente passar por inspeções reali-
zadas por profissional habilitado e só as-

sim obter o Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB). A preocupação é váli-
da. Afinal, metade dos incêndios ocorridos 
no Estado de São Paulo tem causa desco-
nhecida, mas, da metade conhecida, cerca 
de 30% são de origem elétrica. “Quando 
os bombeiros entenderam que elétrica era 
uma das causas mais importantes de in-
cêndio no estado, pensaram que seria in-
teligente combater o problema na fonte. 
Daí a ideia de inspecionar a instalação”, 
aprova o engenheiro Hilton Moreno.  

Na avaliação do especialista, que 
colaborou diretamente com a redação 
da IT-41,  a medida tem produzido efei-
tos positivos. Segundo ele, o Corpo de 
Bombeiros detectou, em 2013, que em 
40% das edificações que precisam pas-
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sar por inspeção da IT-41, o proprietário 
ou responsável tem promovido as cor-
reções necessárias. “Esse é o resultado 
que queremos, uma ação concreta. An-
tes da IT-41, esse percentual era zero”, 
compara Hilton. Segundo o engenheiro 
Eduardo Daniel, a IT-41 tem provocado 
um efeito multiplicador pelo País. “Uni-
dades dos Bombeiros de outros estados 
estão usando o modelo da Instrução Téc-
nica que fizeram para São Paulo”, conta. 

Outra medida importante para au-
mentar a segurança nas edificações pau-
listas entrou em vigor no dia 6 de julho. 
Trata-se da Lei Complementar 1.257/15, 
que institui o Código Estadual de Prote-
ção Contra Incêndios e Emergências. Na 
prática, a lei confere maior autonomia ao 
Corpo de Bombeiros na fiscalização dos 
imóveis. A vistoria para verificar o cumpri-
mento das medidas de segurança contra 
incêndios será feita mediante solicitação 
do proprietário, planejamento próprio dos 
bombeiros ou em cumprimento à requisi-
ção de autoridade competente. 

Para Hilton Moreno, a entrada em vi-
gor da lei representa “um marco impor-

tante na permanente luta pelo aumento 
da segurança contra os perigos do uso 
indevido da eletricidade”. De acordo com 
ele, a principal novidade da Lei 1.257/15 
é dar ao Corpo de Bombeiros do Estado 
de São Paulo o poder de advertir, notificar 
e multar o infrator, quando as condições 
do local ou da edificação forem insegu-
ras. Até a promulgação dessa medida, 
os bombeiros podiam advertir e notificar 
os proprietários, mas não aplicar multas. 
“Como, infelizmente, uma das práticas 
históricas de nossa sociedade tem sido 
cumprir as regras apenas quando o bolso 
é atingido, a possibilidade dos bombeiros 
multarem o responsável pela falta de se-
gurança pode resultar no começo de uma 
nova era para termos edificações mais 
seguras”, avalia Hilton.

A Portaria Nº 51 do Inmetro também 
é vista com bons olhos pelos profissio-
nais da área. Para Carlos Demonte, da 
WAGO, atender à medida representa a 
certeza de que as instalações elétricas 
de baixa tensão estão de acordo com as 
regras presentes na norma ABNT NBR 
5410, que estabelece as condições a 
que a rede deve satisfazer. “Com esse 
tipo de chancela, há uma garantia de 
que a instalação está funcionando cor-
retamente e de que pessoas, animais e 
bens materiais estão seguros”, acredita.

Na opinião de Eduardo Daniel, da 
MDJ, ainda que a portaria preveja a certi-
ficação voluntária, a medida é válida por-
que segue uma metodologia reconhecida 
oficialmente, pois tem a chancela do In-
metro. Para ele, a iniciativa deverá ganhar 
mais adeptos com o passar do tempo: 
“Como ela é voluntária, a única entida-
de hoje que exige em edital que as obras 
sejam certificadas com base na portaria 
do Inmetro é a Infraero. Mas a tendência 
é que outros também façam o mesmo”.

Para Fabián Yaksic, da Abinee, as ins-
talações elétricas brasileiras continuam 
apresentando problemas de segurança 
por um único motivo: a falta de obriga-
toriedade da certificação. “Enquanto 
não for compulsória, tudo caminhará 
lentamente”, sentencia. 

Para o executivo, é importante que 
haja prazos diferenciados para a regu-

Morte por choque elétrico 
em ambiente residencial  

◗ Manuseando extensões, benjamins, tomadas ou afins..........................89
◗ Toque em condutor partido ou sem isolação em ambiente interno..........45
◗ Manuseando ou consertando cortador de grama.................................. 6
◗ Manuseando ou consertando chuveiro elétrico..................................... 3

Fonte: Abracopel

atividade no momento (2014)

Um grande problema verificado 
nas construções mais antigas 
é a defasagem das instalações 
elétricas.
Fabián Yaksic | Abinee

Está havendo uma procura 
bastante grande dos responsáveis 

por edifícios corporativos  
pela certificação das  
instalações elétricas.

Eduardo Daniel | MDJ
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